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1. Enquadramento 

 

O Projecto Epongoloko (Mudança) é uma acção da ADRA financiada pela União das Igrejas 

Protestantes da Alemanha (PPM). O Projecto Epongoloko, visa, de modo geral, contribuir 

para a melhoria das condições socioeconómicas dos membros das Associações e 

Cooperativas nos municípios da Caála/Huambo e Caluquembe /Huíla. 

Com a implementação do Projecto pretende-se produzir os seguintes resultados: 

I. Membros das Associações e Cooperativas reforçam suas capacidades de resiliência 

aos impactos das alterações climáticas.  

II. Famílias das comunidades de intervenção do projecto adoptam boas práticas de saúde 

preventiva. 

III. Associações e Cooperativas de jovens e mulheres fortalecem suas capacidades 

organizativas e desenvolvem pequenas iniciativas empreendedoras. 

Os beneficiários directos do projecto são produtores agropecuários familiares residentes em 

41 aldeias dos municípios de Caluquembe e Caála, organizados em 1 grupo, 18 associações 

e 23 cooperativas. Estes produtores encontram na realização de actividades de produção 

agrícola, assente principalmente no cultivo de cereais e leguminosas (milho, massambala, 

feijão, soja, batata-doce, batata rena e hortícolas diversas), complementada pela prática de 

pequenos negócios, criação de animais de pequeno porte, tendo a agricultura como seu 

principal meio de vida e sustento. O pequeno comércio é informal e existem outras 

actividades que integram a plataforma de meios de vida dos beneficiários, como o serviço de 

moto-táxi, sendo a maior parte destas actividades praticadas, sobretudo pelos jovens 

enquadrados nas associações e cooperativas, como um factor de reforço do seu capital social, 

no contexto familiar, por contribuírem para a melhoria da renda das famílias. 

 

Em decorrência do quadro de seca severa e cheias que tem assolado a região sul do país, as 

necessidades mais sentidas pelos produtores prendem-se com a melhoria do acesso à água 

para o consumo e produção agrícola aos agregados familiares, adaptação às medidas de 

mitigação dos efeitos das alterações climáticas, reforço da organização comunitária e a 
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melhoria do acesso aos serviços sociais básicos (saúde). Por outro lado, os produtores 

carecem de apoios para o fortalecimento das suas capacidades organizativas.  

 

A realização do estudo de linha de base é uma das principais actividades prevista no plano 

de acção do Projecto para o 1º ano de implementação. O estudo da Linha de Base tem como 

propósito fundamental conhecer a situação inicial nas áreas abrangidas pela intervenção do 

Projecto Epongoloko nos municípios de Caluquembe e Caála.   

Distribuição Geográfica da área de Intervenção do projecto por município 

Municipio  Comuna Aldeia Total 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caluquembe 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caluquembe 

Sede 

25 de Abril   

 

 

 

 

 

13 aldeias na comuna Sede 

de Caluquembe 

4 de Fevereiro 

Lomba 

Giraul 2 organizações de base 

(cooperativas) 

Sacalesso quando I 

Cacovo 

Vissapa Yela 

Cué1 

Vatuko 

Wamboa 

Vipembe 

São José 

Vissapa Calonenva 

 

Ngola 

Tanda 5 aldeias na comuna do 

Ngola Chivulo (2 organizações de 

base) 

Epipa 

Tchinuangolo 

Ngola Sede 

 

Calepi 

Chilombo 6 aldeias no Calepi 

Massolali 

Nondua 

Vingalipi 

Canogongue 

Calepi Sede (associação de 

Mulheres) 

 

Caála 

 

Catata 

Kangombe 9 aldeias na Catata 

Tchalondo 

Cangoty Pipa 
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Sacalingã 2 organizações de 

Base ( 1 cooperativa e 1 

associação) 

Cambimbi 

Samume 

Caitica 

Mulangui 

Elias 

 

Cuíma 

Camunda Calomessene 3 aldeias 

Camunda Cangoty 

Cuíma Sede 

Total                                                                                                                              

 36 Aldeias de Intervenção 

 

2. Objectivos do estudo 

 

O serviço de consultoria a ser contratado para a realização do estudo deverá 

alcançar os seguintes objectivos: 

 

i) Recolher dados que permitam caracterizar a situação actual nas áreas 

abrangidas pela intervenção do Projecto, em conformidade com os 

indicadores definidos na sua lógica de intervenção; 

ii) Apresentar propostas/recomendações de actualização do Quadro Lógico do 

Projecto em função das constatações feitas; 

iii) Propôr um Plano de Monitoria de Indicadores do Projecto.  

 

3. Informação a recolher durante o estudo 

 

Os indicadores previstos no Quadro Lógico do Projecto constituem a base para a 

recolha de informação. Apresenta-se, de seguida, a proposta do tipo de informação a 

recolher durante a realização do estudo. 
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Nº Indicador Tipo de informação a recolher 

Objectivo 1: Os membros das organizações são reforçados relativamente á resiliência aos impactos das 

alterações climática 

1 Indicador 1:  Até ao final do projecto, 

1388 membros das organizações de (306 

Caála, e 1082 Caluquembe) passam a ter 

acesso à água potável numa distância de 

menos de 500 metros. 

• Nº de pessoas com acesso à água potável; 

• Distância percorrida pelas pessoas na busca de 

água; 

• Litros de água consumidos por pessoa por dia; 

• Principais fontes de água; 

• Mecanismos comunitários de gestão e 

manutenção destas fontes de água; 

• Principais finalidades no uso da água; 

• Formas de tratamento de água para consumo 

doméstico 

• Nível de conhecimento das famílias sobre as 

formas de tratamento de água; 

• Nº de sistemas de água para o abeberamento 

do gado; 

• Membros   do agregado familiar que são 

encarregues na busca da água (mulheres, 

meninas, meninos, homens, idosos…) 

2 Indicador 2: Até ao final do projecto, 

1388 produtores agrícolas, familiares 

(306 Caála e 1082 Caluquembe) 

incrementam nas suas unidades de 

produção culturas resistentes à seca 

(massango, massambala, batata doce e 

mandioca) de 0,5 para 1 hectar de terras 

por produtor. 

• Percentagem de produtores que já praticam 

largamente culturas resistentes à seca; 

• Tipo de culturas praticadas; 

• Área cultivada com culturas resistentes à seca 

por produtor; 

• Produções obtidas por produtor 

• Nível de conhecimento dos produtores sobre a 

importância do cultivo de culturas resistentes 

às alterações climáticas; 
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3 Indicador 3: Até ao final do projecto, 

374 produtores agrícolas familiares, (140 

Caála e 234 Caluquembe), introduzem 

sistemas agroflorestais nos seus campos 

de cultivo. 

 

• Nº de produtores que possuem sistemas 

agroflorestais nas suas unidades de produção e 

área coberta 

• Tipo de culturas utilizadas na implantação dos 

sistemas agroflorestrais; 

• Produções obtidas com os sistemas 

agroflorestais 

• Nível de conhecimento dos produtores sobre a 

importância dos Sistemas agroflorestais; 

Objectivo 2: O comportamento relativamente ás práticas de saúde preventiva melhoram nas 

famílias das comunidades do grupo alvo. 

1 Indicador 1: Até ao final do projecto 

1083 famílias do grupo alvo introduzem 

pelo menos duas novas práticas de saúde 

preventiva (utilização de latrinas, lavar 

as mãos antes das refeições, proteção das 

fontes de água, tratamento de água 

potável e gestão do lixo) 

• Nº de famílias que introduzem práticas de 

saúde preventiva; 

• Tipo de práticas; 

• Fontes de informação sobre estas práticas; 

• Nível de conhecimento das famílias sobre as 

boas práticas de saúde preventiva; 

• Distância percorrida pelas famílias até às 

unidades sanitárias mais próximas; 

2 Indicador 2: Até ao final do projecto 

1624 famílias do grupo alvo, utilizam 

redes mosquiteiras de forma correcta em 

suas casas. 

• Nº de famílias que utilizam redes mosquiteiras 

de forma correcta; 

• Fontes de acesso às redes mosquiteiras; 

• Nº de famílias que sabem e entendem sobre as 

boas práticas de prevenção da malária; 

• Nível de interesse das famílias no uso das 

redes mosquiteiras; 

Objectivo 3: organizações com um enfoque as mulheres e jovens são reforçadas  na capacidade 

económica e organizacional. 

1 Indicador 1: Até ao final do projecto, 12 

organizações novas (4 associações e 8 

• Nº de organizações novas (Nº de Associações 

e Nº de cooperativas) de mulheres e jovens 
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cooperativas de mulheres e jovens) 

implementam pelo menos três dos 

aspectos organizativos (reuniões 

regulares, assembleias anuais de 

planificação e balanço, pagamentos de 

quotas, mulheres e jovens nos cargos de 

liderança, existência de documentos 

necessários) 

com um nível de funcionamento regular 

(realização regular de reuniões e assembleias, 

pagamento de quotas e organização de 

documentos)  

• Principais limitações de funcionamento das 

organizações 

• Nível de desenvolvimento organizacional das 

Associações e das cooperativas; 

2 Indicador 2: Até ao final do segundo 

ano, pelo menos 40 iniciativas 

empreendedoras de membros das 

associações e cooperativas (25 mulheres 

e 15 jovens) são avaliadas positivamente 

na base de um Checklist para mensurar a 

eficiência. 

• Nº de iniciativas empreendedoras em curso; 

• Nº de pessoas envolvidas nestas iniciativas; 

(Nº de mulheres e Nº de jovens) 

• Natureza das iniciativas empreendedoras; 

• Limitações nas implementações das 

iniciativas; 

• Tipo de assessoria que as associações e 

cooperativas recebem para a implementação 

das suas iniciativas empreendedoras; 

• Origem dos fundos para a implementação das 

iniciativas; 

 

4. Desenho metodológico 

De acordo com a informação a recolher, sintetizada no quadro anterior, o(a) consultor 

(a) deverá combinar a utilização de métodos qualitativos e quantitativos, de modo a 

obter dados que permitam o alcance dos objectivos do estudo.    

 

A selecção de uma amostra representativa do universo de beneficiários é outro 

elemento importante para a conformação da metodologia, cuja descrição e definição 

clara dos instrumentos de recolha de informação e das etapas para a elaboração do 

estudo deverá constar da proposta técnica a ser apresentada pelo (a) consultor (a). Ao 
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longo do desenvolvimento da consultoria, a equipa do Projecto deverá ser envolvida 

no processo de recolha de informação e respectiva análise. 

 

5. Principais produtos 

 

De acordo com os objectivos previstos e a metodologia proposta, a consultoria 

deverá apresentar os seguintes produtos: 

i) Quadro Lógico do Projecto ajustado; 

ii) Plano de Monitoria de Indicadores ajustado; 

iii) Relatório final do estudo. 

Para a elaboração do relatório final, propõe-se a seguinte estrutura: 

i. Resumo executivo; 

ii. Introdução; 

iii. Apresentação e análise dos resultados do estudo: caracterização da situação 

inicial do projecto, ajustamento do Quadro Lógico do Projecto e Plano de 

Monitoria de Indicadores; 

iv. Conclusões 

v. Recomendações     

 

6. Duração do estudo 

O estudo terá a duração de 40 dias úteis, distribuídos da seguinte forma: 

i. Preparação e organização do trabalho de campo: 5 dias 

ii. Trabalho de campo: 7 dias 

iii. Sistematização da informação: 10 dias 

iv. Ajustamento do Quadro Lógico e elaboração do Plano de Monitoria de 

Indicadores:  5 dias 

v. Elaboração do relatório final: 13 dias 

 

Prevê-se que a consultoria venha a ser realizada no período compreendido entre os meses 

de 16 Janeiro á 11 de Março de 2024.  
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7. Perfil do(a) consultor(a) 

O (a) consultor (a) deverá reunir os seguintes requisitos: 

• Formação em sociologia, extensão rural, agronomia, ambiente, Saúde 

pública, ou áreas afins; 

• Conhecimento e experiência relevantes em projectos de desenvolvimento 

comunitário, focados no apoio às comunidades rurais e em temática sobre 

acesso a água, saúde preventiva e organização comunitárias; 

• Experiência na condução de estudos e diagnósticos socioeconómicos nas 

áreas rurais com aplicação de métodos qualitativos e quantitativos; 

• Experiência relevante na realização de estudos de linha de base; 

• Domínio do método do Quadro Lógico; 

• Domínio da língua local; (preferencial) 

• Habilidade na elaboração de relatórios; 

• Disponibilidade de trabalhar no campo. 

 

8. Processo de selecção do (a) consultor(a) 

De acordo com os procedimentos da entidade financiadora, serão seleccionados (as) 

pelos menos 3 consultores (as) individuais ou empresas para apresentarem propostas. 

Os (as) candidatos (as) deverão submeter as suas propostas, o mais tardar até dia 23 

de Janeiro de 2024, com a seguinte documentação:  

• Proposta técnica: metodologia e plano de trabalho; 

• Proposta financeira com a indicação dos principais custos para a 

realização da consultoria: honorários, impostos, alimentação, alojamento, 

viagens, comunicações, etc. O valor da proposta deverá ter um tecto 

máximo de 9.000,00 EUR, equivalente em kwanzas em 8.000.000,00. 

• Curriculum Vitae, indicando os trabalhos profissionais relevantes 

desenvolvidos pelo (a) consultor (a). 

As propostas devem ser remetidas por correio eletrónico no seguinte, endereço:  

✓ recrutamento.lda@adra-angola.org 

✓ antena.huila@adra-angola.org 

mailto:recrutamento.lda@adra-angola.org

